


e

Tufão, 
a Toupeira        
Na verdade, não vê  
grande coisa, mas  
a sua imaginação  
e criatividade não têm  
limites. É um bocadinho 
rabugento, mas bastante 
�losó�co. Aquele em 
quem mais con�a  
é o seu melhor amigo,  
o Rato Faísca:  
são inseparáveis. 
O Tufão é doido  
por chocolate e por  
tarte de minhocas.

Faísca, 
o Rato 
É alegre e entusiasta,  
aplicado em tudo, mas por 
vezes preocupa-se um pouco 
demais também. Está sempre 
a pensar no bem-estar do 
Tufão e recorre a pérolas  
de imaginação para nunca 
magoar o seu melhor amigo. 
Mora mesmo ao lado dele  
e não há um único dia em  
que não lhe faça uma visita 
para partilharem uma  
nova aventura.
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A toupeira Tufão trauteia uma melodia  

de Mouse Davis no seu trompete. Pum! Pum! 

Pum! Saracoteia-se vigorosamente para 

desentorpecer as patas, doridas de ter tocado 

durante muito tempo à porta do Rato Faísca, 

sob um vento que soprava com toda a força.

— Assim que chega o frio, o Faísca vive  

como uma toupeira: dormita o dia todo — 

anuncia ele. — Felizmente, tenho uma voz forte. 

Se não, �cava sem fôlego!
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—Olá... — gagueja o Faísca, ensonado.

— Com quem tenho a honra de falar e o que 

posso fazer por si?

— Tens a honra de falar com o Tufão e 

podes ler para mim, meu amigo! Eu não estou 

ao telefone, estou aqui, mesmo à tua frente! 

Venho da biblioteca ambulante com um 

tesouro debaixo do braço! — exclama o Tufão, 

abraçando o Faísca. — O rato da biblioteca  

diz que este livro de aventuras é uma  

obra-prima! Infelizmente, como a letra de 

imprensa é muito pequenina e a minha  

vista é fraquinha, não consigo ler.








